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BLOCO 1 — Quem foi Milton Gonçalves

Imagine ser um dos primeiros atores negros contratado pela maior emissora de televisão do país, no 
exato momento de sua fundação e em plena ditadura militar. Imagine que, nesse ambiente, os papéis 
para pessoas como você são quase sempre de subalternidade, de subserviência, de estereótipo. 
Agora, imagine não apenas recusar esse lugar, mas se tornar um dos diretores mais poderosos 
dessa mesma emissora, comandando produções que se tornaram fenômenos de audiência no 
mundo todo. Esse foi Milton Gonçalves.

A história de Milton Gonçalves não é apenas a de um ator talentoso. É a história de uma batalha 
travada por dentro do sistema. Nascido em Minas Gerais em 1933, sua trajetória se confunde com a 
da própria televisão brasileira, mas sob uma perspectiva única: a de quem precisou construir seu 
próprio espaço à força, em um ambiente estruturalmente racista que não o previa ali. Ele não foi 
apenas um rosto na tela; foi um estrategista que usou seu talento como ferramenta para abrir portas, 
tanto para si quanto para as gerações que vieram depois.

Ator, diretor, dublador, ativista. Milton não se contentou em interpretar papéis; ele buscou dirigir 
narrativas, dentro e fora dos estúdios. De papéis icônicos que desafiavam os estereótipos da época, 
como o médico Dr. Percival em *Pecado Capital*, à direção de sucessos como *Escrava Isaura*, sua 
carreira é um estudo de caso sobre agência e resistência. Ele não foi um herói de papel, mas um 
homem real que navegou as contradições de seu tempo com uma clareza impressionante de seu 
papel histórico. Como um artista negro consegue, de dentro do sistema que o oprime, usar uma de 
suas maiores ferramentas — a novela de maior audiência — para contar uma história sobre 
escravidão em plena ditadura militar?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Milton Gonçalves viveu e produziu durante um dos períodos mais complexos e contraditórios da 
história do Brasil. Sua ascensão na TV Globo a partir de 1965 coincide com a consolidação da 
ditadura militar (1964-1985), um regime de repressão política, censura e violência estatal. A televisão, 
especialmente a Globo, tornou-se um aparelho cultural de massa, mas sob a vigilância constante dos 
censores, que limitavam a abordagem de temas sociais e políticos considerados "subversivos".

Para a população negra, esse período era duplamente opressor. Décadas após a abolição formal, o 
racismo estrutural mantinha a população negra em condições de extrema desigualdade, com acesso 
restrito à educação, ao mercado de trabalho formal e, principalmente, a espaços de poder e 
representação. Na teledramaturgia, o cenário era desolador: atores e atrizes negras eram relegados 
a papéis estereotipados de empregados domésticos, criminosos ou figuras cômicas, quando não 
eram completamente invisibilizados. Não existiam políticas de ação afirmativa e o mito da 
"democracia racial" era usado para silenciar qualquer denúncia de racismo.

É nesse Brasil de "milagre econômico" para poucos e exclusão para muitos que Milton Gonçalves 
atuou. Enquanto o mundo via o Movimento dos Direitos Civis nos EUA e as lutas de descolonização 
na África, no Brasil, a luta por dignidade era travada nos detalhes: em cada papel que transcendia o 
estereótipo, em cada posição de liderança conquistada, em cada ato de militância política, como a 
participação no movimento das Diretas Já.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

As contribuições de Milton Gonçalves não podem ser medidas apenas pela sua vasta filmografia e 
teledramaturgia, mas pelo que cada um desses feitos significava dentro do contexto de exclusão 
racial.

Pioneirismo e quebra de barreiras na TV Globo:
Ao ser contratado em 1965, Milton Gonçalves não estava apenas conseguindo um emprego. Ele se 



tornou um dos fundadores negros da emissora que viria a dominar a comunicação no Brasil. Em uma 
época onde a representação negra era quase nula ou caricata, sua simples presença em papéis de 
destaque era um ato político. Em *Pecado Capital* (1975), ele interpretou o Dr. Percival, um médico 
respeitado. Em *O Bem-Amado* (1973), deu vida a Zelão das Asas. Esses não eram os papéis que o 
sistema reservava para um homem negro, e ao ocupá-los com dignidade, ele reeducou o olhar de 
milhões de brasileiros, provando que pessoas negras poderiam ser médicos, heróis e protagonistas 
de suas próprias histórias.

A direção como ferramenta de poder e narrativa:
Milton não se contentou em atuar. Ele buscou o poder de contar as histórias. Sua estreia como diretor 
em *Irmãos Coragem* (1970) e sua consolidação na direção de sucessos como *Selva de Pedra* 
(1972) culminaram com um feito histórico: a direção de *Escrava Isaura* (1976). A ironia e a potência 
desse ato são imensas: um homem negro dirigindo, em plena ditadura militar, uma novela sobre o 
período da escravidão que se tornou o produto cultural brasileiro mais exportado da história. Ele não 
apenas comandou a produção, mas o fez com uma sensibilidade que, apesar das limitações do 
formato, alcançou uma audiência global, levando uma versão da história do Brasil, e da negritude, a 
lugares inimagináveis.

Ativismo político explícito:
Sua luta não se restringiu aos estúdios. Entendendo que a mudança cultural precisava ser 
acompanhada de mudança política, Milton Gonçalves usou sua fama e credibilidade para se engajar 
diretamente na arena política. Sua candidatura a governador do estado do Rio de Janeiro nos anos 
1990, impulsionada pelo movimento negro, foi um marco. Mesmo não sendo eleito, o ato de um dos 
atores negros mais famosos do país se colocar como alternativa de poder para um dos cargos mais 
importantes da república foi uma declaração poderosa de cidadania e de recusa ao lugar de 
coadjuvante na vida pública.

Presença no cinema nacional e internacional:
Desde o início de sua carreira no Cinema Novo, com *Cinco Vezes Favela* (1962), até produções de 
alcance internacional como *Kiss of the Spider Woman* (1985), de Héctor Babenco, e *O Que é Isso, 
Companheiro?* (1997), indicado ao Oscar, Milton levou sua arte e sua presença para além da 
televisão. Em *Carandiru* (2003), ele compôs o elenco de um filme que expôs as feridas do sistema 
carcerário brasileiro, mostrando mais uma vez seu compromisso com um cinema que não tem medo 
de encarar a realidade do país.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A trajetória de Milton Gonçalves é uma aula sobre o poder da representatividade e a importância da 
luta antirracista dentro das estruturas de poder. Hoje, quando discutimos a presença de atores e 
atrizes negras em papéis de protagonismo, a necessidade de mais diretores e roteiristas negros, ou a 
responsabilidade da mídia na construção de imaginários sociais, estamos continuando debates que 
Milton Gonçalves abriu há mais de 50 anos. Artistas como Lázaro Ramos, Taís Araújo, e toda uma 
nova geração de cineastas e produtores negros, carregam em seu trabalho o legado de quem provou 
ser possível ocupar esses espaços.

A vida de Milton nos ensina que a arte nunca é neutra. Em um país marcado pelo racismo estrutural, 
cada escolha artística é também uma escolha política. Estudar sua carreira é entender como a luta 
por direitos civis e por dignidade se deu também no campo da cultura e do entretenimento de massa. 
Ele nos lembra que a mudança não acontece apenas nos grandes palcos da política, mas também 
na tela da TV, na sala de cinema e na direção de uma novela.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A vida e obra de Milton Gonçalves são material riquíssimo para o cumprimento 
da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Sua trajetória 
permite discutir a presença e a luta do negro na formação da cultura de massa do Brasil.
*   Disciplinas:
*   Artes/Literatura: Análise da evolução da representação do negro na teledramaturgia, comparando 
os papéis de Milton com os estereótipos da época.
*   História: Estudo do período da ditadura militar no Brasil a partir da perspectiva da produção 
cultural e da resistência negra.
*   Sociologia/Filosofia: Debate sobre racismo estrutural, indústria cultural e a construção de 



identidade nacional através da mídia.
*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
dos temas (ditadura, racismo estrutural, indústria cultural) torna o conteúdo mais adequado para 
alunos com maior capacidade de abstração e análise crítica.
*   Sugestão de atividade: Propor que os alunos assistam a uma cena de Milton Gonçalves em 
*Pecado Capital* (1975) como Dr. Percival (disponível online) e, em seguida, pesquisem propagandas 
ou outras novelas da mesma época para identificar os papéis comumente destinados a atores 
negros. Em grupos, eles devem produzir um pequeno parágrafo ou apresentação respondendo: "Qual 
era a mensagem que um personagem como o de Milton Gonçalves passava ao público brasileiro em 
1975?".
*   Pergunta geradora: Dirigir uma novela sobre escravidão (*Escrava Isaura*) que se tornou um 
sucesso mundial durante a ditadura foi um ato de resistência ou uma forma de o sistema se apropriar 
de uma pauta sensível para seus próprios fins? Ou ambos?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Documentários:
*   Título: Milton Gonçalves, Além do Espetáculo
*   Direção: Luiz Antonio Pilar
*   Ano: 2025 (previsão)
*   Onde acessar: Acompanhar o circuito de festivais e lançamentos comerciais.

Biografias e filmografias online:
*   Autor: Portal Terra
*   Título: Milton Gonçalves (1933-2022)
*   Publicação: Terra
*   URL: https://www.terra.com.br/diversao/gente/milton-
goncalves-1933-2022,8b5701b217f6d3c53c844ba448b4ff81d3mva0eq.html
*   Autor: Wikipedia
*   Título: Milton Gonçalves
*   Publicação: Wikipedia (versão em inglês, mais completa)
*   URL: https://en.wikipedia.org/wiki/Milton_Gon%C3%A7alves

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO. A carreira de Milton Gonçalves é amplamente documentada em 
fontes de imprensa e enciclopédias online, com dados biográficos e filmografia consistentes. A 
ausência de fontes primárias acadêmicas ou de arquivos públicos detalhados sobre sua militância 
impede uma análise mais profunda de certos aspectos de sua vida.

*   Lacunas documentais: Existem incertezas ou falta de detalhes sobre: a origem socioeconômica de 
sua família; detalhes específicos de sua participação em movimentos sociais como as Diretas Já; e a 
data e contexto da concessão da Ordem do Mérito Cultural (OMC). A informação sobre sua indicação 
ao Emmy como Melhor Ator por *Sinhá Moça* é conflitante, sendo mais seguro afirmar que ele foi o 
primeiro brasileiro a apresentar uma categoria na premiação.

*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. É notável e pedagogicamente 
relevante que uma figura de tamanha importância para a cultura brasileira, com um impacto popular 
massivo, não seja objeto de estudos aprofundados em arquivos de referência da cultura afro-
brasileira (como Fundação Palmares ou Museu Afro Brasil, conforme a pesquisa). Isso sugere um 
mecanismo de racismo estrutural na própria documentação da história cultural do país, que 
invisibiliza ou diminui a importância de seus protagonistas negros.

*   Controvérsias historiográficas: Nenhuma controvérsia significativa foi detectada nas fontes 
consultadas.

*   Observações para uso pedagógico: A própria escassez de fontes acadêmicas é um dado 
pedagógico poderoso. O professor pode usar isso para questionar os alunos: "Por que um ator 
branco com uma carreira de impacto semelhante provavelmente teria mais livros e teses escritas 
sobre ele? O que isso nos diz sobre quem decide o que é 'importante' na história?". A trajetória de 
Milton é um convite para discutir como a história é contada e quem tem o poder de contá-la.
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